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De novo surge a questão de Lourenço Marques. 
O governo progressista sente não sei que uffeição 
pela Inglaterra; que depois do memoravel ponta 
pê que apanhou em 1881 ainda se acha com for- 
sas para tentar dar à nossa fiel alliada 
aquella colonia tão cubiçada por Jobw Bull. 

Ainda desta vez, porém, se'enganará, porque 
não hão-de ser os manejos miseraveis 
do governo progressista, nema 
sordida ambição da pirataria 
ingleza que nos hão-de obrigar 
a calar ea consentirmos em ser 
expoliados de Lourenço Mar- 
ques. 

O povo portuguez não obstante o estado de fra- 

+ queza e abatimento que o tem levado a devassidão 
e a crapula em que tudo chafurda n'estes ultimos 
annos, ainda, estamos certos, terá o brio e a digni- 
dade necessarias, para castigar 0 governo infame 
que pactue com a Inglaterra para o roubo d'uma 
nossa possessão e para impedir esse roubo, 

Tambem a Hespanha tem um povo descrente, 
suficado pelas ambições dos seus governantes e 
Pelas reviravoltas dos seus politicos, mas soube ga- 
Tantir o direito ás ilhas Carolinas, e garantil o por 


forma que assustou o governo e obrigou a bater em! 


retirada vergonhosa os usurpadores. 

E se o povo hespanhol é brioso é digno, o por- 
tuguez nunca lhe ficará atraz. As suas tradições de 
lts são penhor suficiente do que elle será quan- 

o ferido no seu patriotismo. Ê 

Expoliem-n'o com pesadas contribuições, rou- 
bem-n'o com concessões em que os argentarios en- 
Tiquecem e os ministros mettem dinheiro na bolsa, 
Serceem-lhe mesmo as regalias liberaes, mas por 

leus não lhe toquem nos seus brios nacionaes por: 
que então ninguem será capaz de lhe fazer fronte. 

Portugal não é um paiz de cafres é negreiros 
como lhe chama a'In; Drori, nem um bando de 
indolentes e de vendidos como querem os progres- 
Bistas. É 

- Se um Marianno trampolineiro, um: Navarro 
“ desvergonhado, um To imbecil, um Barros 


'omes ignorante e fanatico se suppõem em terre- 


zes ainda não morreram, e assim como se sabem 
manifestar ante as grandes , commemorações pa 
trioticas como no centenario do immortal epico 6 
nas grandes culamidades como por occasião das 
innundações de 1876, ou do incendio do theatro 
Buquet, assim no momento preciso nós todos sa- 
beriamos empunhar às armas para defender a in- 
tegridade do nosso solo e fazer comer a terra a- 
quem quer que fôsse que a pretendesse deshonrar 
com o peso da sua sapata insolente. 

Portuguezes, estae alérta 
porque os inglezes vos querem 
roubar. 

Porutguezes, desconfiae dos 
progressistas que não terão 
pejo em vos vender como não 
tiveram duvida em se vende- 
rem a si proprios. 

Portuguezes, em guarda, es- 
perae o signal de alarme que 
aqui nós daremos quando o 
momento chegar. 

Em guarda! 


Gravissimo 


No hospital de S. José falleceu atacado de mor- 
mo. um infeliz trabalhador que estava empregado 
em desmanchar as barracas que serviram na Expo- 
sição de Pecuaria, na Avenida da Liberdade, 

Isto é gravissimo e demanda seriissimas provi- 
dencias, que até hoje, que nos conste, ainda não 
foram tomadas, E: 

Fallece um homem atacado d'essa terrivel e con- 
tagioza enfermidade que costuma dar nos animaes, 
somente por que andou a desmanchar as barracas 
onde o gado esteve durante alguns dias, e não se 
trata de averiguar, de ver o que ha, para que não 
haja que lamentar mais victimas. Para onde vae a 
madeira com que eram construidas essas barracas, 
o colmo que as cobriam ? i js , 

Providencias, sr. ministro do reino;'não consin- 


ta, pelo facto de estar lá longe, no Ramalhão, que 


se desenvolva em Lisboa uma epidemiaterrivel, 
porque mesmo longe pode-lhe lá chegar; e-depois 
[já que sob o seu governo nos roubam até a! cami- 


no conquistado enganam-se, porque os portugue- | sa, deixem-nos ao menos em paz O corpo, porque 
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emfim, sem a camisa ainda podemos mendigar pa- 
ra lhe dar. coisa, mas sem saude é que com 
certeza não lhe damos nada. 


Uma formula 


A que hoje apresentamos é muito usada actual 
mente e por isso a denunciamos ao nosso leitor. 
Um banqueiro arroja um syndicato para apa- 
mnhar uma concessão, que é por via de regra es; 
candulosa; para a conseguir precisa captar 
às boas graças do ministro, emparceiral.o por as- 
“sim dizer no negocio, e n'esse caso o que faz ? 
Diz á mulher (o banqueiro deve ser casado) 
a em conversa com a mulher do ministro lhe 
diga que ha umas acções d'ama certa companhia 
para vender, que ella vae comprar algumas e que 
se quer tambem lhe compra para ella, porque é 
“úm' excellente negocio. A mulher do ministro diz- 
“lhe” que sim, o durante dois ou tres mezes não 
se falla mais n'isso. Decorridv esse tempo, diz a 
inulher do banqueiro à ministra 
Ha quem precisa “comprar us nossas acções 
danilo nos um bello apoió, eu you vender as mi- 
nhas, quer que venda tambem as suas ? 
A ministra fingindo não se lembrar já da cou- 
sa, disse-lhe: . 
“Ab! Sêmpre tinha comprado tambem para mim! 
“E não me tinha dito nada para lhe dar a impor- 
tancia d'ellas! Se 6 negocio é bom, venda-as, 
rio o capital parado não vale nada. 

3 passados dias entrega a esposa do banquei- 
ro á esposa do ministro uns contos de réis produ- 
cto da venda das taes acções, que esta acceitando 
diz: Que bellasracções que vendem tão bons contos de 
réis ! APRE: à 

Os maridos, o banqueiro e o ministro ignoram 
tudo isto, mas passados dias o ministro faz uma 
concessão importante ao banqueiro. 

Se o' leitor encontrar em quem sirva esta ca- 
rapuça, encache-lh'a que talvez entre até ás ore. 

has. ; “ 


Teremos negociata? 


O marquez d?Alexis, um -figurão hespanhol que 
ahi-está em Lisboa-como representante d'umgru - 
go de capitalistas para 'propôr ao governo a cons- 
“trucção de “uma ponte sobre-o Tejo, diz que tem 
“a corteza de lhe ser foita a concessão, porque o 
«sro Navarro lho prometteu e que póde o sr. Lye 
atas quizer que o concessiona- 


fazer quantas propos 
rio ia ser elle. 


Tudo é possivel, tanto mais que estamos cer 
tos“ que o tal marquez antes de se apresentar em 
fEsinboa, havi: de se informar de quem eram os 

ministros portuguezes, e que colhida: essa infor- 
[mação ellê o havia de convencer que a questão 
| era de ájuste. á 

Agora já 


| porigied 


ro é amigo de todos os graudes concessionarios é 
que tratando-se de obras-no Tejo, então está .com 
a sua gente. E 
Nós cá ficamos de atalaya e descanse o sr. 
Navarro que havemos delhe desmanchar a egregi- 
nha, a não ser que faça a tramoia escondida no 
lodo do porto de Lisboa. ; 


Quanto custou a sessão. 
real do juramento? 


Para uma questão de fórma que outra cousa 
não foi o que na segunda feira sé fez 'em'S.'Ben- 
to, gastou-se uma boa dezena de contos de réis, de- 
zena de contos que seria bem melhor empregados 
em mil cousas urgicas de que carece 0 nosso páiz 

Aos deputados que compareceram à sessão. 
real para o principe D. Carlos prestar juramento 
como regente do reino, um mez depois de 'estar. 
depositario das redeas do governo e de govérinar 
a nau do estado, foi abonada a quantia de tres 
mil trezentos e trinta e tres réis a cada um. 

Isto multiplicado por oitenta deputa- 
dos, que estiveram presentes, dá um resultado 
de duzentos e sessenta e seis mil seiscentos e 
renta réis. 2 Na 

Mas isto não é nada, essa verba é insignifican- 
tissima; a que avulta mais e que nós não pod 
precisar, mas que não exageramos calculando - 
contos de réis, ó a do transporte dos 
putados, pois como é sabido, o govern 
viagem de ida e volta. a ; 

Mecrescente-se a isto despeza com armadore! 
e muitas outras cousas é verão onde ficam o: 
contos. E figetra seia 


, 


Bem O dissemos nós! 
“Bem claro e bem positivamenti 
ctro.. õ »s SS dy 


Os padeiros” continuam “em toda a linha au- 
gmentando o preço do pão, e em breve, dentro 
de pouco tempo, as duras, as terriveis consequen- 
Cias d'esse augmento, hão de fazer-se sentir. 

- Engrossa assustadoramente o numero de pada- 
rias, que até ao presente momento elevaram o pre- 
so do pão. 

Emtretanto tem-se visto em que vão ficando: 
as grandes promessas que 0 governo fazia ao po- 
vo, e vae-se vendo como a extraordinaria creação 
dus padarias munieipaes (!!t) é um puro mytho do 
encephalo uguido“do“sr: Mariinno & Carvalho! 
= Pado farofia! 

“Pudo: pobira, para barlar, como sempre, o po- 
Ha bali pie ado: e 

Ah! Mas a dia fatal do ajuste de contas ha de 
vir, e então tremerá das consequencias fataes de 
tanta patifaria e de tanta corrupção. 

Antes de morrer à fome, o povo ha 
de saber vingar se bem cruelmente, 


Oh se hade! 


Os bailes em Cintra 


E sabido como se conseguio que a viuva 

Monte Christo emprestasse o seu palacio em Cin- 
tra, para residencia de verão de sua alteza O prin- 
cipe D. Carlos. 
* —Teimou-se, teimou-se, teimou-se. . .e vae d'ahi 
a pobre senhora, tão cercada se viu de pedidos e 
instuncias, que afinal não teve mais remedio se- 
não emprestar o seu palacio! 

Ora ao tempo do emprestimo do palacio em 
questão, ainda sua alteza 0 principe real, não era 
regente destes reinos. 

Foi-o depois. 

Como regente, sua alteza, tom uns certos de- 
veres e umas certas responsabilidades, particula- 
Tes é sociaes, que não se codunam lá muito bem, 
segundo o nosso modo de ver, com o seu proceder 

- actual. E 

Sua alteza veraneia. 

Pode veranear, é claros 

Mas, como regente do reino, sua alteza tem 0 
seu palacio oficial, em Belem, que não é proprie, 
dade particular de nenhuma viuva rica, 6 que não 
foi pedido por prprestiaio temporario a pessoa 

Ain raia 


- | ção. professam encarregar-se da sa 


dia, para seu goso, e não para goso dos outros, dor 
convidados que sua alteza se lembra de lá mettes 
dentro. 

Este caso tem sido commentado, d'um modo 
demasiadamente desfaveravel para-o nosso princi- 
pe; e nós não podemos deixar de achar rasoavel o 
commentario, lamentando deveras que uma leyian- 
dade de. principe, inexperiente, acarreto sobre a 
pessoa do regente do reino, uma sensura mais ou 
menos acre, é mais ou menos merecida. 

Com o desassombro que costumamos usar, abi 
fica a cossa opinião franca é sincera. 

Lá por cima, precisa-se bom senso, antes de 
tudo! 


e Sigo nah 


A COMPANHIA DE JESUS 
CAPITULO IX 


Do augmento das rendas dos collégios 


(Continuação) 


13, A companhia tambem poderá negociar com 
vantagem em nome de commerciantes ricos affeis 
goados; porém deve se ter em vista um lucro cem 
to e avultado, mesmo nas Indias, o qnal até oa 
presente, com a ajuda de Deus, tem conduzido + 
companhia não só individuos, mas tambem gran- 
des riquezas. 

14. Consignam os nossos, nos logares aonde 
residirem, ter algum medico leal á companhia, o 
qual ella deve principalmente inculcar aos doentes 
elevando o sobre todos os outros, afim de que, 

uando se lbe apresente occasião, elle recommen- 
als 08 nossos como muito superiores a todos 08 ou- 
tros religiosos, pondo isto em pratica quando lhe: 
fôr possivel, para que os chamem a assistir ás 
pessoas doentes, e sobretudo a moribundos, 

15. Visitem os confessores com assiduidade os 
doentes, principalmente aqueles que se acham 
em perigo; e para cortezmente expulsar 0s outros 
religiosos e ecclosiasticos, devem, os superiores re- 
gular de maneira, que, quando o confessor seja 
obrigado a deixar o doente, se lhe substitua 
outro, e este conserve o doente nos seus bons de- 
signios, Entretanto deve-se-lhe com prudencia fa- 
zer  recear o inferno, ete., ou ao menos 
o. purgatorio, e instruilo, que assim como 
4 agua apaga o fogo, do mesmo modo a esmola 
extingue o, peccado, e que ninguem póde em- 


-| pregar melhor suas esmolas, que no alimento e 


pr manutenção das pessoas, que por sua yocá- 
É do pra- 


“para sua mora- 


UE SET 


ximo, porquanto d'osta maneira participarão coo - 
JU satisfação 08. enfermos por seus proprio- 


peccados, ue a caridade des; e uma infi- 
nidade de, pecados, Tambem: se; póde dei er 
a caridade como um vestido nupcial, sem o qual 
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pessoa nehuma e admittida 4 mesa celestial. Fi- 
nalmente, deve-se-lhe allegar com as passagens da | 
Escriptura, e dos santos padres, que, segundo a ca- 
pacidade do enfermo, forem mais eflicazes de com 
movel-o. 

16- Ensinem ás mulheres que se queixaremdos | 
vicios de seus maridos, e das afilições resultantes 
d'estes, que ellas pódem, ás escondidas, tirar algum 
dinheiro, para expiar os peccados de seus maridos, 
o alcançar-lhes a divina graça. 


CAPITULO X & 


Do particular rigor na disciplina da 
companhia 


1. Deve-se expulsar como inimigo da compa- 
“nhia, qualquer que fôr sua qualidade, ou idade, 
aquelle que tiver desviado nossos devotos, ou de- 
votas, de nossas igrejas, ou frequentarem os nos- 
sos, ou que tenhanm extraviado esmolas para outra; 
igrejas, ou para outros religiosos, ou que tiver di 
suadido algum homem rico e bem disposto a favor 
da companhia, a dar-lh'as: ou, o qual, no tempo em 
que devia dispor de seus proprios bens, tiver de- 
“monstrado mais affectos a seus paes do que à com- 
panhia (porque é um grande signal de espirito não 
mortificado, e faz-se preciso que os professos total- 
mente se mortifiquem), ou que tenha desviado as 
esmolas dos penitentes ou dos amigos da compa- 
nhia, para as darem o seus parentes pobres. 

Porém para que elles depois se não lamentem 
do motivo de seu desterro, não os despeçam logo, 
mas primeiramente se lhes prohiba o confessarem 
os mortifiquem e importunem nos serviços os mais 
despreziveis; devem forçal-os a todos os dias pra- 
ticarem consas, para as quaes se souber elles têem 
a maior repugnancia, que os desviem dos estudos 
os mais sublimes, e dos cargos honorificos; que os 
reprehendam ne casa do capitulo, e em publicas 
censuras, que os excluam das recreações, e do 
trato com os estranhos; que os privem dos habitos 
e de outras alfaias, e de tudo quanto não fôr to- 
talmente preciso, até provocal-os ao murmurio e á 
impaciencia; e então os despeçam, como pessoas 
que pouco se mortificam, e podem ser perniciosas 

or mau exemplo aos outros; e, sendo necessario 

Rss aos paes e nos prelados da egreja o motivo 

* porque foram despedidos, se deve dizer que elles 
não tinham o espirito da companhia: 

2. Tambem será preciso despedir aquelles que 
fizerem escrupulo de adquirir bens para a compa- 

“ nhia, e dizerse que elles são muito aferrados á 
sua opinião. Se quizerem dar a razão do seu pro- 


ceder perante os provinciaes, deve dizer-se que 
elles excessivamente se entregam a seus proprios 
sentimentos; não se lhe deve prestar ouvidos, 'po- 
rém sim obrigal-os a cumprir a regra, que a to- 
dos prescreve uma cega obdiencia. 3 

3, Deve-se estimar aquelles que desde o prin- 


cipio, e da sua mocidade, teem progressivamente . 
mosirado afecto & companhia; e aquelles em que | 
se reconheça affeição às outras ordens, aos pobres, 


, Ou à seus parentes, devem dispol-os pouco a pou- 
tco, da maneira já referida, a sairem por serem 


inuteis. 


CAPITULO XT 


aquelles que a companhia despedir 


1. Como todos aquelles que foram postos fóra 
sabem ao menos algum dos segrédos, o mais das | 
vezes elles desacreditam a companhia. E” por isto 
que será necessario oppor-se & seus esforços d'esta — 
maneira: antes de os pôr fóra, devem obrigal-os w 

rometter por escripto, e a jurar que elles nunca 

o de dizer ou escrever cousa alguma prejudicial | 
á companhia. Guardem todavia os superiores por 
escripto suas más inclinações, seus deteitos e seus . 
vicios, por elles mesmos patenteados, para allivio 
de suas consciencias, conforme o uso da compa- 
nhia,'o dos quaes, sendo preciso, se possa levar & 
presença dos grandes-e dos prelados para impedir 
seus adiantamentos. 

2. Escrevam sem demora a todos os collegios, 
avisando-lhes que fôram aquelles que poseram 
fóra, exagerando os « otivos geraes da sua demis- . 
são, taes como, a limitada mortificação de seu es» 
pirito, a desobediencia, a pouca inclinação aos 
exercicios espirituses, o aferro a sua opinião, etc. 

Depois se previnam todos os outros para so 
não corresponderem com elles, e quando se falle 
com os estranhos, a linguagem de todos seja a 
mesma, e em qualquer parte se diga que a com- 
panhia não põe fóra pessoa alguma senko por mo- 
tivos mui grandes, e á maneira do que pratica o 
mar, ella lança fóra os cadaveres, etc. E tambem 
destramente insinuem motivos semelhantes pelos 
quaes elles nos aborrecem, afim de que sua des- 
pedida seja mais plausivel. 

3. Nas domesticas exhortações, persuadam quo 
aquelles postos fóra são inquietos, e que bem de- 
sejariam tornar a entrar na companhia; devem 
exagerar as desgraças acontecidas áquelles que 
acabaram miseravelmente depois de terem saido 
da companhia. Ê nas 


(Continua). 


Umroubo 


nos serve de epigr 
cados por ueho 
proximo numero. 
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